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  Trecho da Exortação Chistifideles Laici do Papa João Paulo II no que diz respeito aos Meios de Comunicação
Social.

Evangelizar a cultura e as culturas do homem

44. O serviço à pessoa e à sociedade humana exprime-se e realiza-se através da criação e transmissão da
cultura, que, especialmente nos nossos dias, constitui uma das mais graves tarefas da convivência humana e da
evolução social. A luz do Concílio, entendemos por « cultura » todos aqueles « meios com que o homem afina
e usa os seus múltiplos dons de alma e de corpo; procura submeter ao seu poder, com o saber e o trabalho, o
próprio cosmos; torna mais humana a vida social, tanto na família como em toda a sociedade civil, com o
progresso do costume e das instituições; enfim, no decorrer do tempo, exprime, comunica aos outros e conserva
nas suas obras, para que sejam de proveito a muitos e mesmo a humanidade inteira, as suas grandes experiências
espirituais e as suas aspirações ».(162)

Nesse sentido, a cultura deve ser considerada como o bem comum de cada povo, a expressão da sua
dignidade, liberdade e criatividade; o testemunho do seu percurso histórico. Em particular, só dentro e através
da cultura, é que a fé cristã se torna histórica e criadora de história.

Perante o progresso de uma cultura que aparece divorciada não só da fé cristã mas até dos próprios valores
humanos,(163) bem como perante uma certa cultura científica e tecnológica incapaz de dar resposta à premente
procura de verdade e de bem que arde no coração dos homens, a Igreja tem plena consciência da urgência
pastoral de se dar à cultura uma atenção toda especial.

Por isso, a Igreja pede aos fiéis leigos que estejam presentes, em nome da coragem e da criatividade intelectual,
nos lugares privilegiados da cultura, como são o mundo da escola e da universidade, os ambientes da investigação
científica e técnica, os lugares da criação artística e da reflexão humanística. Tal presença tem como finalidade
não só o reconhecimento e a eventual purificação dos elementos da cultura existente, criticamente avaliados,
mas também a sua elevação, graças ao contributo das originais riquezas do Evangelho e da fé cristã. O que o
Concílio Vaticano II escreve sobre a relação entre o Evangelho e a cultura representa um fato histórico constante
e, simultaneamente, um ideal de ação de singular atualidade e urgência; é um programa empenhativo que se
impõe à responsabilidade pastoral da Igreja inteira e, nela, à responsabilidade específica dos fiés leigos: « A
boa nova de Cristo renova continuamente a vida e a cultura do homem decaído, combate e elimina os erros e
males nascidos da permanente sedução e ameaça do pecado. Purifica sem cessar e eleva os costumes dos
povos ... Desse modo, a Igreja, só com realizar a própria missão, já com isso mesmo estimula e ajuda a civilização
e, com a sua atividade, também a litúrgica, educa o homem para a liberdade interior ».(164)

Merecem ser aqui ouvidas de novo certas expressões particularmente significativas da Exortação Evangelii
nuntiandi de Paulo VI: « A Igreja evangeliza quando, unicamente firmada na potência divina da Mensagem que
proclama (cfr. Rm 1, 16; 1 Cor 1, 18; 2, 4), procura converter, ao mesmo tempo, a consciência pessoal e
coletiva dos homens, a atividade a que se dedicam e a vida e o meio concreto que lhes são próprios. Estratos
da humanidade que se transformam: para a Igreja não se trata tanto de pregar o Evangelho a espaços geográficos
cada vez mais vastos ou populações maiores em dimensões de massa, mas de chegar a atingir e como que a
modificar pela força do Evangelho os critérios de julgar, os valores que contam, os centros de interesse, as
linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade, que se apresentam em
contraste com a Palavra de Deus e com o desígnio da salvação. Poder-se-ia exprimir tudo isto dizendo: importa
evangelizar — não de maneira decorativa, como que aplicando uma verniz superficial, mas de maneira vital,



em profundidade e isto até às suas raízes — a cultura e as culturas do homem ... A ruptura entre o Evangelho
e a cultura é, sem dúvida, o drama da nossa época, como o foi também de outras épocas. Importa, assim,
envidar todos os esforços no sentido de uma generosa evangelização da cultura, ou, mais exatamente, das
culturas ».(165)

O caminho que hoje se privilegia para a criação e a transmissão da cultura é o dos instrumentos da comunicação
social. (166) Também o mundo dos « mass-media », na sequência do acelerado progresso das inovações e da
influência, ao mesmo tempo planetária e capilar, sobre a formação da mentalidade e do costume, constitui
uma nova fronteira da missão da Igreja. Em particular, a responsabilidade profissional dos fiéis leigos neste
campo, exercida, tanto a título pessoal como através de iniciativas e instituições comunitárias, deve ser
reconhecida em todo o seu valor e apoiada com mais adequados recursos materiais, intelectuais e pastorais.

No uso e na recepção dos instrumentos de comunicação, tornam-se urgentes tanto uma ação educativa em
ordem ao sentido crítico, animado da paixão pela verdade, como uma ação de defesa da liberdade, do respeito
pela dignidade pessoal, da elevação da autêntica cultura dos povos, com a recusa, firme e corajosa, de toda a
forma de monopolização e de manipulação.

Não deve ficar por esta ação de defesa a responsabilidade pastoral dos fiéis leigos: em todos os caminhos
do mundo, também nos principais da imprensa, do cinema, da rádio, da televisão e do teatro, deve anunciar-se
o Evangelho que salva.

Notas:
(162) Conc. Ecum. Vat. II, Const. past. sobre a Igreja no mundo contemporâneo Gaudium et spes, 53.

(163) Cf. Propositio 35.

(164) Conc. Ecum. Vat. II, Const. past. sobre a Igreja no mundo contemporâneo Gaudium et spes, 58.

(165) Paulo VI, Exort. Ap. Evangelii nuntiandi, 18-20: AAS 68 (1976), 18-19.

(166) Cf. Propositio 37.


